
BICIPARKS
Proposta para Expansão 
da Rede BICIPARK da 
EMEL a toda a cidade de 
Lisboa e alargamento 
do estacionamento 
seguro para bicicletas 
no espaço público









Félix, R., Moura, F., & Clifton, K. (12 de 2019). Maturing urban cycling: Comparing barriers and motivators to bicycle of cyclists and non-cyclists in Lisbon, Portugal. 15, p. 100628.

“3.2.1. Non-cyclists For Non-Cyclists, the 
most relevant and chosen factors that 
would encourage cycling are: the 
expansion of the cycling network 
(relevance = 100); moving closer to 
work, school or home (86); owning an 
electric-bicycle (60); better and easier 
bicycles on public transit (43); having 
room to store a bike at home (42); and 
the existence of a bike-sharing system 
(34).”

“Although Lisbon’ housing is not 
homogeneous, in some districts it may 
be difficult to store a bicycle at home. In 
the city center, buildings tend to be 
smaller, old, and with 3–5 floors without 
elevator. Furthermore, it is unusual to 
see bicycles parked outdoors at night 
due to the risk of theft, in contrast to 
cities with a higher bicycle modal share.”











Acualizado ao valor da inflação de 2022, considerando um aumento de

12,08% desde 2020, podemos estimar que o custo atualizado de uma

estrutura que ocupe 3 lugares de estacionamento seria entre 3 925 e

Para efeitos de cálculo e comparação dos cenários de expansão e 5

605 €. tendo em conta que o aumento da inflação não parece estar

ainda a abrandar, adopta-se o valor arredondado mais perto do

máximo estimado actualizado: 5 500 €.

 Fase 1: 33 x 5 500 = 181 500 € 
(Parques Emel)

 Fase 2: 49 x 5 500 = 269 500 € 
(Parques Públicos)

 Fase 3: 92 x 5 500 = 506 000 €
(Edifícios Municipais ou 
Parcialmente Mun.)



A EMEL lançou dia 19 de Dezembro 2022 o Concurso de 
"Empreitada de obra pública para a construção do 
Parque de Estacionamento em estrutura na Travessa 
do Bahuto" com o preço Base de 2.560.000 EUR

«O projecto prevê uma capacidade total de 89 lugares, 
dos quais 57 lugares distribuídos pelos pisos 0 e 1 e 32 
lugares de superfície na cobertura. Considerando a 
superfície de pavimento total de aproximadamente 
2300 m² obtém-se um rácio de 25,55 m² por lugar.»

2.560.000 € da EMEL
🚗🚗 🚲🚲

1 Parque 465 Bicicletários
89 lugares 

(57 Cobertos + 32 Ar Livre)
7900 lugares

(7435🚲🚲 + 465 🚲🚲 de Carga)
28.764,04 €/Lugar 322,55 €/Lugar

• Com 1 lugar de estacionamento para carros neste 
parque pagaríamos 89 lugares de estacionamento 
em bicicletário

• Este parque da EMEL custa mais de 5x mais que 
os 92 bicicletários propostos nesta análise



• 1700 lugares seguros para bicicletas "protegidos
por videovigilância e de acesso restrito”

• Mais de 100 lugares para bicicletas de carga

• 30% da área do concelho, ou seja, 343.000 
residentes até 5 minutos a pé de casa de 
um bicicletário da Rede BICIPARK

• 79% da Área do Concelho coberta até 15 minutos
a pé de um bicicletário da Rede BICIPARK

Com a expansão da Rede BICIPARKS
preconizada nesta análise, a cidade de Lisboa ficaria com:



O LIVRE propõe:

1.Articular com a EMEL o estudo e a expansão a breve trecho da Rede BICIPARK, definindo metas mais
ambiciosas de expansão para os próximos anos.

2.Criar um protocolo entre a Câmara Municipal de Lisboa e a EMEL para a cedência de espaços não habitacionais de
propriedade municipal ou parcialmente municipal, em pisos térreos, caves ou primeiros andares, diretamente acessíveis de
bicicleta desde o espaço público, de forma a permitir uma cobertura total das necessidades de parqueamento de bicicletas na
cidade de Lisboa (seguindo como objetivo final o modelo de cobertura da análise geo-espacial que consta dos considerandos
desta proposta).

3.Mandatar a EMEL a criar protocolos com instituições públicas ou abertas ao público, como unidades de saúde ou
universidades, e outros polos de atração de pessoas, comércio e serviços, públicos ou privados, para neles expandir a Rede
BICIPARK, garantindo sempre o acesso universal a todos os utilizadores da rede BICIPARK com as mesmas condições de
acesso via passe navegante e outras desmaterializadas - via apps de telemóvel que entretanto sejam implementadas - aos
bicicletários criados através deste protocolo em instalações de terceiros.

4.Salvo melhores critérios a determinar pelo Departamento de Estudos e Planeamento da Mobilidade da Direção Municipal da
Mobilidade conjuntamente com a EMEL, hierarquizar a priorização da expansão da rede de BICIPARK a locais que cumpram
cumulativamente e de forma equilibrada no território da cidade os seguintes critérios:

a. Tempo a pé e bicicleta aos grandes interfaces de transporte como estações de comboio ou metro, ou grandes polos
aglomeradores de pessoas, como escolas, unidades de saúde, zonas comerciais ou de serviços, com prioridade
absoluta para os locais elegíveis que deles distem menos de 5 minutos a pé.

b. Densidade populacional de residentes dos anos dos Censos 2021 (à maior escala do BGRI), usando para o cálculo os
residentes (em áreas de isócronas) até 5 minutos a pé do local elegível para instalação dos bicicletários.

c. Solicitações diretas da parte dos munícipes ou grupos de munícipes.



O LIVRE propõe:

5. Ceder à EMEL os Bicicletários Municipais com acesso condicionado instalados em
espaço público, junto da Estação de Comboios de Entrecampos e na Rua Mouzinho da
Silveira, com o propósito de os integrar na Rede BICIPARK, passando a ter as mesmas
condições de acesso que os restantes bicicletários da rede.

Fotografia: Lisboa Para Pessoas Fotografia: Twitter CML



O LIVRE propõe:

6) Dar instruções à EMEL para:
a. Conjuntamente com a Câmara Municipal de

Lisboa, nomeadamente os serviços da Direção
Municipal de Mobilidade, Proteção Civil, Polícia
Municipal e o Centro de Gestão e Inteligência
Urbana de Lisboa, fazer o levantamento de todos
os locais com policiamento 24 horas por dia, 360
dias por ano: esquadras, embaixadas, ministérios e
outras instituições públicas ou privadas.
Levantamento que, a não existir, deve ficar
concluído no primeiro trimestre de 2023.

b. Seguindo este levantamento, criar lugares de
estacionamento para bicicletas na via pública,
junto a todas as instituições identificadas com
policiamento 24 horas, visíveis da zona onde está o
policiamento em permanência, e com a instalação
de suportes para prender bicicletas tipo sheffields,
de forma a suprir no imediato e de forma expedita
a necessidade da criação urgente de
estacionamento seguro para bicicletas por toda a
cidade, enquanto a rede de BICIPARK não se
expandir para todas as zonas da cidade.
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